
Usuários da Rodoviária 
terão assistência médica 

Dar assistência médica a pes-
soas que não têm tempo de ir a 
um posto de saúde ou que nunca 
estão em casa para serem benefi-
ciadas por programas como o 
Saúde em Casa. Este é o objetivo 
do programa Saúde na 
Rodoviária, lançado ontem pela 
Secretaria de Saúde do DF, em 
parceria com a administração da 
Rodoviária. 

"Nossa intenção é atingir e 
melhorar a vida do trabalhador 
que não tem tempo para se cui-
dar. Queremos ajudar essas pes-
soas a se manterem saudáveis. 
Tem muita gente que até hoje 
nunca mediu a pressão arterial", 
disse o secretário de saúde 
Antônio Luiz Ramalho. 

O aposentado Manoel 
Antônio Andrade, que estava na 
fila para tirar a pressão, aprovou 
a novidade. "O pessoal não tem 
tempo de ir ao hospital e encarar 
filas quilométricas para receber 
atendimento ou, às vezes, só 
para tirar a pressão. Aqui, pelo 
que eu estou notando, é rapidi-
nho e não vai atrapalhar o dia de 
ninguém", afirmou. 

Com uma estrutura envol-
vendo dois microônibus — um 
destinado à ginecologia e outro à 
odontologia —, um ônibus para 
coleta de sangue e outro para 
esclarecimentos à comunidade, a 
equipe de quarenta profissio-
nais, que permanecerá no local 
por um ou dois meses, terá con-
dições de atender cerca de 1.200 
pessoas por dia. 

Exames 
Dentre os serviços prestados, 

a comunidade terá condições de 
fazer exames como o de tipagem 
sanguínea, pressão arterial, 
colesterol e açúcar no sangue, 
atualizar a vacinação e, ainda, 
doar sangue. Até exames para 
identificação precoce de hanse-
níase serão oferecidos. 

Nos microônibus, estarão 
sendo feitos trabalhos de pre-
venção de câncer do colo do 
útero, de mama e de boca e 
ainda aplicação de flúor e esco-
vação de dentes supervisionada. 
Caso a comunidade aprove a 
idéia, o Saúde na Rodoviária, 
que está em fase de testes, passa- 

rá a funcionar em caráter perma-
nente. 

Tai Chi Chuan 
Quem estiver de passagem 

pela Rodoviária será surpreendi-
do por palestras sobre tabagis-
mo ou conservação e qualidade 
de alimentos e remédios ou 
ainda por sessões de Tai Chi 
Chuan e de automassagem. 

Os cidadãos que procurarem 
o ônibus / instituto de saúde, 
terão a chance de sanar alguma 
dúvida que, porventura, tenham 
em relação à saúde. Lá, as pes-
soas serão orientadas a respeito 
da raiva, leptospirose, dengue, 
dentre outras doenças. 

Nas televisões espalhadas 
pela Rodoviária, onde estarão 
sendo exibidos vídeos de saúde, 
abordando vários temas, as mais 
de 400 mil pessoas que passam 
pela Rodoviária, diariamente, 
terão acesso a mais informações a 
respeito de prevenção de doenças 
e bem estar físico e psicológico. 
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